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RESUMO 

 
As universidades são centros de produção de conhecimento que afetam toda a sociedade, logo, a 
gestão exemplar dos seus resíduos é uma questão imperativa. A geração em grande frequência, a 
necessidade de acondicionamento específico e descarte especial torna a produção de resíduos 
químicos nos laboratórios didáticos um grave problema para as Instituições de Ensino Superior. A 
implantação de um sistema de gestão de resíduos deve iniciar com o reconhecimento do problema. 
Nessa perspectiva, foi proposto identificar, quantificar e organizar informações sobre os reagentes, 
soluções e resíduos químicos presentes nos laboratórios do Departamento de Química da 
Universidade Estadual da Paraíba, sendo esta a primeira etapa do Sistema de Gestão de Resíduos a 
ser implantado. Inicialmente foi realizado o inventário do passivo, no qual se fez a classificação dos 
materiais estocados, considerando-se fatores como periculosidade, necessidade de 
acondicionamento específico e incompatibilidades entre produtos, posteriormente foi desenvolvido o 
inventário do ativo, que teve como finalidade qualificar e quantificar a produção de resíduos gerados 
no cotidiano dos laboratórios. Com base nos dados obtidos, desenvolveram-se ações para destinação 
adequada dos resíduos encontrados e reorganização laboratorial para armazenamento seguro de 
reagentes e soluções. Essas medidas resultaram na minimização significativa de material estocado 
em cada unidade, possibilitando um ambiente mais seguro para discentes, docentes e técnicos, além 
de representar uma economia de insumos, visto que foi inibida a preparação de quantidades 
excedentes ao uso e diminuição do descarte de soluções, trazendo benefícios econômicos e 
ambientais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As atividades em que nos seus procedimentos envolvem produtos químicos 

são via de regra processos de risco e geram uma poluição ao meu ambiente, pois 

em muitos casos essas substâncias são tóxicas, e após o final gera-se resíduos que 

necessita ser gerenciado de forma correta. Entretanto, o gerenciamento de resíduos 

químicos em laboratórios de ensino e pesquisa, só começou a ser amplamente 

Thacyanne Kataryne Barbosa LIRA
1
, Thiago Rodrigo Barbosa BARROS¹, Jôsy Suyane de Brito 

SOUZA¹, Thianne Silva BATISTA¹, Ana Zélia Falcão ALMEIDA¹, Verônica Evangelista de LIMA². 
 

mailto:thacyannelira@gmail.com
mailto:veronica.dq.uepb@gmail.com


 
discutido por volta dos anos noventas do século passado, com o conceito de 

química verde ou química limpa ou produção mais limpa, que considera, 

fundamentalmente, a necessidade de se evitar ou minimizar a produção de 

resíduos, de tal maneira a tornar menos impactante as atividades químicas no 

ambiente. O desenvolvimento dessa consciência ambiental envolve diferentes 

camadas e setores da sociedade, inclusive o setor da educação, a exemplo das 

instituições de Ensino e Pesquisa (BENDASSOLLI, 2012; SASSIOTTO, 2005, apud 

LIMA, 2008).  

Embora os laboratórios de ensino e pesquisa sejam responsáveis por uma 

pequena parcela de geração de resíduos químicos, no qual possuem alto grau de 

periculosidade, exigindo atenção especial (BARBOSA, 2009). Com isso as IES, tem-

se como responsabilidade social uma das principais interessadas em desenvolver 

uma preocupação e sucessivamente uma conscientização ambiental aos discentes, 

docentes e técnicos envolvidos na unidade geradora. 

Os resíduos químicos que são gerados nos laboratórios didáticos e de 

pesquisas e por não haver um gerenciamento, são descartados inadequadamente, 

sem nenhuma seletividade e tratamento prévio, sendo os líquidos despejados 

diretamente nas pias, e os sólidos nas lixeiras, que são acondicionados e coletados 

juntamente com o restante dos resíduos denominados de “lixo comum”.  

Dentro da problemática, tem-se como objetivo inicial realizar um diagnóstico, 

tendo em vista a implantação de um programa de gestão de resíduos químicos em 

laboratórios didáticos e de pesquisa visando à minimização do impacto ambiental. É 

indispensável que cada IES tome para si a responsabilidade de minimizar, tratar e 

dar a destinação adequada para os resíduos químicos gerados nas suas unidades 

geradoras. 

A implementação de um programa de gerenciamento de resíduos é algo que 

exige, antes de tudo, mudança de atitudes, e por isto, é uma atividade que traz 

resultados a médio e longo prazo, além de requerer realimentação contínua. 

Portanto, além da Instituição, disposta a implementar e sustentar o programa, outro 



 
aspecto importante é o humano, pois o sucesso depende da participação e 

colaboração de todos os membros envolvidos da unidade geradora, sendo de igual 

importância o apoio da instituição ao implementar e sustentar o programa (JARDIM, 

1998; AFONSO, 2003; LIMA, 2008). 

Gerenciamento de resíduos é uma prática que consiste em controlar o 

potencial de impactos ambientais dos resíduos gerados de uma determinada 

atividade. Em que se considera esta atividade como uma prática de Produção Mais 

Limpa (P+L) na medida em que a gestão de resíduos estabelece formas de conter 

ou minimizar uma geração demasiada de resíduos, ou até mesmo de buscar outras 

opções para a destinação final dos resíduos gerados (PENATTI, et al, 2008). 

O programa de gestão de resíduos químicos vai desde a auditoria de 

minimização de resíduos, passando pelo inventário dos resíduos químicos gerados, 

até a redução dos impactos ambientais com o gerenciamento adequado 

(BARBOSA, 2009). 

 

2 METODOLOGIA 

 

As atividades foram realizadas na Universidade Estadual da Paraíba - 

campus I, no laboratório didático de química analítica II, do Departamento de 

Química. Inicialmente foram desenvolvidas visitas diárias no laboratório, visando 

pontos específicos relativos à geração, armazenagem e descarte de resíduos 

químicos. Foram também considerados os depoimentos feitos pelos usuários e 

funcionários para compor o inventário final do ambiente. 

Realizou-se no laboratório didático um levantamento sobre a rotina de geração de 

resíduos. Nesta etapa foram verificados quais eram as fontes geradoras e quais as 

atividades eram desenvolvidas, visando à obtenção de informações que auxiliassem 

no trabalho de análise na destinação dada aos resíduos laboratoriais. Desenvolveu-

se o levantamento do inventário do passivo, qualitativamente e quantitativamente 



 
dos produtos químicos utilizados nos laboratórios, contabilizados em um período de 

três meses. No qual as informações obtidas foram organizadas em planilha 

específica para laboratório, facilitando assim o melhor acesso ao pesquisador. 

Sucessivamente foi realizado o levantamento das atividades rotineiras de ensino 

que geram resíduos, listando os tipos de resíduos gerados e a quantidade 

produzida, no período de quatro semanas. E finalmente foram avaliados 

qualitativamente os resíduos produzidos pelos laboratórios com o objetivo de 

elaborar uma proposta de gerenciamento dos resíduos laboratoriais. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As Instituições de Ensino Superior (IES) da área ciências exatas e 

tecnológicas são compostas de laboratórios didáticos, nos quais são desenvolvidas 

pesquisas e atividades experimentais, o que acarreta a geração de diversos 

resíduos químicos de alta periculosidade e de uma vasta complexidade, sendo 

bastante nocivo a saúde. 

 Dentre todos os laboratórios didáticos, optou-se por um diagnostico inicial 

no laboratório de química analítica II, devido ao conhecimento prévio deste 

laboratório, no qual encontra-se uma maior quantidade de reagentes passivos com 

um elevado teor de periculosidade, como por exemplo, sal de metal pesado. E que 

nas atividades experimentais dos mesmos geram resíduos até mais perigosos que 

os próprios reagentes que lhes deram origem. 

 Nas visitas realizadas ao laboratório acadêmico em questão, tomou-se como 

prioridade inicial a catalogação dos reagentes e soluções estocadas. No qual foram 

desenvolvidas duas classificações, uma em relação à natureza química das 

substâncias e a outra ao estado físico em que se encontravam. Pode-se observar o 

inventário dos reagentes de pureza analítica (PA) no estado sólido estocados, na 

figura 1. 



 
 

Figura 1 – Reagentes estocados nos laboratórios didáticos no estado sólido.  

 

Fonte: própria, 2012. 

 

 No inventário do passivo na fase sólida, constataram-se na sua maioria os 

reagentes salino em geral. O que gerou uma preocupação, pois os metais pesados 

são prejudiciais à vida em quantidades significativas assim ocasionando um risco 

aos usuários do local. E com isso fez-se a necessidade de uma reorganização 

laboratorial, onde transferiu esses reagentes para um local adequado, como o 

almoxarifado, deixando apenas os materiais que são utilizados no cotidiano das 

atividades experimentes. Já no inventário do passivo de reagentes no estado 

líquido, foi encontrada uma pequena quantidade deste material (500 mL de ácido 

orgânico e 1000 mL de ácido inorgânico), tendo apenas o de uso rotineiro, fez-se 

necessário transferi-los para uma prateleira baixa, para evitar acidentes. 

 Na realização do inventário do passivo foram detectados problemas com o 

armazenamento inadequado dos reagentes, pois estavam estocados em prateleiras 

altas e suspensas, o que possibilita a ocorrência de graves acidentes. Sendo assim 

desenvolvida uma reorganização, armazenando os reagentes em prateleiras baixas, 

tendo em vista à minimização de eventuais acidentes, como também realizando a 

descentralização dos mesmos e organizando-os de acordo com suas propriedades 

químicas, com o maior cuidado com relação à incompatibilidade entre determinados 

reagentes durante o seu armazenamento, pois há substâncias inconciliáveis. Já com 



 
as soluções diluídas, algumas encontradas em armários fechados, foram 

modificadas para compor prateleiras altas, observando-se sempre as 

incompatibilidades entre as mesmas. Não se aconselha armazenar substâncias em 

armários fechados, pois podem liberar gases. 

 Realizou-se uma reorganização laboratorial, aplicando-se uma rotulagem 

padrão, anexando todas as informações pertinentes sobre a solução. Os rótulos 

foram digitados e colocou-se plástico adesivo sobre o mesmo de tal maneira a 

proporcionar a sua impermeabilização, gerando assim uma proteção ao rótulo. Foi 

anexada uma etiqueta removível com o nome do manipulador e a data de 

formulação, esta etiqueta será trocada a cada uma nova solução, ficando apenas 

permanente o rótulo com as características das soluções. Na figura 2, apresenta-se 

a aplicação da rotulagem padrão. 

 

Figura 2 – Rotulagem padrão do laboratório de química analítica  

 

a) fase inicial                              b) fase posterior 

Fonte: própria, 2012. 

 

 Anexou-se cartazes pelos laboratórios com informações referentes à 

rotulagem padrão, para que seja sempre aplicada, como também aconselhando que 

ao término da manipulação dos materiais, coloque-os no mesmo local de origem. E 

organizaram-se as soluções de acordo com as atividades experimentais realizadas 

em cada laboratório didático, respeitando a incompatibilidade das substancias. 



 
 Os resultados da padronização dos rótulos são notórios tanto pela facilidade 

de acesso aos materiais, causada pelos cartazes sinalizadores, quanto pelo conforto 

ambiental, promovido pelas medidas de organização. Além de acarretar uma 

minimização econômica de insumos, visto que ocorreu uma diminuição na 

preparação de quantidades excedentes ao uso e o descarte de soluções por falta de 

informações essenciais quanto à utilização correta dos produtos armazenados. 

Para que fosse plausível a realização da quantificação dos resíduos gerados 

no laboratório em questão, foi necessário que os docentes, discentes, operadores e 

técnicos envolvidos na unidade geradora seguissem o sistema implantado de 

descartes, e através deste sistema pôde-se quantificar periodicamente as principais 

composições de resíduos.  

 No inventário dos resíduos gerados rotineiramente, foi desenvolvida uma 

quantificação do que se produz em um período de quatro semanas no laboratório de 

química analítica II. Acondicionando esse efluente produzido, em bombonas de 30 

litros, para facilita a contagem. E tomou-se os roteiros das aulas experimentais para 

saber os compostos contidos na bombona. Na tabela 1, apresenta-se o inventário 

ativo, com os principais constituintes do efluente, a sua quantidade mássica e a 

concentração, como também o volume produzido semanalmente e o pH obtido. 



 
Período 

avaliado 

Volume 

efluente 

gerado 

(L) 

pH Composto 

Químico 

Concentração. no 

efluente(mg/L) 

1ª 

semana 

 

5 

 

7,3 

AgNO3 5605,8 

NH4Cl 653,1 

K2CrO4 330,0 

 

  

  2ª 

semana 

 

8 

 

0,8 

KMnO4 3259,4 

H2SO4 18975,0 

Na2C2O4 173,2 

Fe(NH4)2(SO4)2.6H2O 2062,5 

 

  

  3ª 

semana 

 

3 

 

0,1 

BaCl2 2400,0 

H2SO4 23361,3 

HCl 17,5 

AgNO3 622,9 

 

  

  4ª 

semana 

 

12 

 

8 

C4H7O2N2 0,6 

HCl 4,5 

NiCl2 550 

BaCl2 275 

H2SO4 2920,2 

HCl 2,2 

AgNO3 233,6 
 

Fonte: Própria (2012). 

 

Foi implantado um sistema, em que todos os resíduos das atividades 

didáticas como também a primeira água de lavagem dos materiais utilizados 

(vidrarias) eram descartados em bombonas para posterior quantificação.  

Foi possível constatar que há de fato uma quantidade considerável de 

resíduos químicos que são descartados na rede comum de esgotos sem nenhuma 

seletividade prévia, acarretando a liberação de substâncias com pH extremamente 

ácido, como também um volume abundante de resíduos derivados de metais 

pesados e com concentrações elevadas. 



 
Pode-se ressaltar que a maior problemática dos resíduos químicos gerados 

em laboratórios de ensino e pesquisa, é em relação ao efluente líquido, pois nele 

contém um volume considerável, como também uma grande quantidade de 

substâncias de alto teor de periculosidade e complexidade. 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O cuidado para com o descarte de resíduos químicos oriundos de 

laboratórios de ensino e pesquisa é antes de tudo, um compromisso moral para com 

a sociedade. Faz-se necessário, então, a conscientização e a mobilização da 

sociedade civil para exigir que esta situação cômoda da qual desfrute os pequenos 

geradores de resíduos, tais como instituições de ensino e de pesquisa, laboratórios 

de análises bioquímicas e físico-químicas, seja revertida, requerendo para estas 

atividades o mesmo grau de exigências que o Estado dispensa para os grandes 

geradores. 

Também se conclui que, através da sistemática de gerenciamento dos 

resíduos gerados nas instituições de ensino, os profissionais da área de química 

podem adquirir uma consciência ética com relação ao uso e descarte de produtos 

com vistas à preservação ambiental. 
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